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ÁRIO EM BRAGANÇÃ 

O ano lectivo de 1986/87 é um marco — lódorada ESA de Brug 
? histórico para o ensino na cidade de Bra.. 

gança: embora com 75 alunos, arranca o 
é ensino superior nesta cidade que. pelo seu 

matiz académico, é 
bra transmonteana», um 

Região agrícola por exce- 
lércia, onde há quem víiva 
dnquilc que a terra lhe dá, cê 

conhecida pela «Coim- 

pola. uma inovação muuo 
Ppara a . 

ta dum roqlào e par« a 

con- em f 
tee d forme de dois cursos 

com a aciividade ?rioolc 
na Escola Superior Ágréria 
do Bragança (ESAB), um dos 
estubelecimentos de ensino 
do Instítuto Politécnico, é 
notícia do dasmque. Hnh- 

Eswscumu propostos 
Ministério da Educuç&o 

ao 

pondsnto dojNo prn:dom. 

JUDA AO BÉSENWI.WENW DAREGIÃO 
. Por GUEDES DE ALMEIDA (correspondento) c 

«Era imperioso este arran- 
que porque são muito impor. 
tantes para a nql&o hto. 

"um do 
de omngulmnto dqa agri- 
cultura desta região se pren- 

- Este teci tam- 
bém se justifica porque «es- 
tes cursos não têm & carga 
laboratorial tão intensa 
como os que serão abertos 
dontro de dois anos para 600 

do o nosso edl- , dºwmcg?lúodp P 

«E precivo criar novos gasto- 
Tes volas, pois o embate 
da CÊE vai ser muito violen- 

fi:lo, em construção, estiver : 
gonnnudnn. Entúã. 8Iãscola 
uperior Agrária de Bragan- 

ça terá as condições bastan- 

Cultura pelos nte, tirand 
: do «Politécnico» e dn E:oold gªwm.mf 

Para « o agrl- 
Tência fund ne: 
projecto é (e foi) o prof. Dto- 
nísio Gonçalves, um homem 
do Noruesle que. em 28 de 
Janeiro de 

çc. são o curso luporlox de - 
Gestão da Empresa. Agrico-. 
la, com dumçáo de doi: 

tes ue os.cursos de - 
Prodpu'g; grícola e de Pro- - 

sões académicas. Tudo 
toma forma para que a re- 
gião nordestina, com essa 

de ino supe- 

cultoras de grupo. transfor- 
mdo-n, uulm. numa for- 

anos i 

sado no caxgo de vagal da 
. Comissão instrladora do 
Tnstituto Politécnico de Bxa- 
gança, | 

curso de Melhoramento Ru- 
ral, que tem uma vertente de 

te com 
seu presidente, prof. Umc 
Paeraira. 

Na qualidade de presi- 
Comissão Instala- 

: E À 
ES dLA Aia tN 
has:o bcll eati a imp! ulm-c nov: edmclo da Escoia Superlor gnrll de Bnganç q 

dora da ESAB, o prof. Dionf. - 

, H6% várioa países da CEE», 

Mas também o curso de 
Engenhuna Agrícola, coma — Melhóramento Rura! «é mui- 

ão de trô: amos. Am- tó importante para a região 
ob * h--- Íª que a 

e são frequentados por 60 nw!or parte dos solos foi 
alunos (30 alunos cada um).. . «lvo de grave erosão, ha- 
O esquema de acesso aos * vehdo, poils, que. por exem- 

estar concluído. 

cursos foi ptºmmodo sim 
de modo a que sio G 

da realidade ugtícola da re- 
gião, senttu ser oportuno ar- 
tancar no ano lectivo de 
1985/87, utilizando os estru- .- 
turas já cxêmnm na E.oeolnv 

e dosse preferôncia, na or- 
dem dos S0%, aos estudan- 
tes oriundos da região. 
Relativamente a pessoal”. 

doconto. e proí. Dionísio * 
disse-nos «exis-: 

que se póde adaptar paxu— 
tai fim aa Escola Suparior 
Agrária (à Quinta de Santa 
Apolânia), «com dois cursos . 
que pela primeira vez so vão | 
talinisízer no poís, sendo, 

uromlnimamnuh indispen- .. 
sóvei a que são, nó momen- 
to. 18 professores». 

. - Mas potqubuludnhmu—. 
£os? — perguntánios ao pre- 
sidente da Comissão Insta- 

' úgua e ter uma 
plo. gerlr a utilização áa 

rior, fixe os seus filhos, os 
eduque e ensine para serem 
tactores imprescindíveis 
num arranque pró-progresão . 
Qque se arrasta e urge tornar ; Í 
realidade, 

À Escola Superior Agrária 
Bragansa — Tomatou o - 

professor Dionísio Gonçal-. : 
Veg — «ostá voltada pum as; 

“realidades da região., não 

R
S
 

T
E
 

to voltad ra o É 

rível de nmmmmçao do- 
. torrenoa, o que oxige técni- 
cue especializadas». À par 
disto, e segundo nsos expli- 
CÂdu o nosso há 

ismo típico, irá fozer a in- 
vestigação aplicada à re- 
gião e prestar to aos téc. 

também um ambiente que 
tTodela a actual exploração 

. c.gríaoíu que exige um me- 

nicos que am na re- 
do atruvés dos - 

MIWMM.MHM 

Pporta a tudo e a to-- 
dos, para ensinar e tentar. 

Ivér s probl 
a que a 

g seia romahhmdu em 
maior índice, 

os p as que 
'amqon os ugtkuher,n_ 

e 
nacional», MAA o a nn Qavenv : metucnal 

Ensiao %JQJ-MB& AraXA m) %_ÇNC«,&:;Q e 

* 

s)
 

em
 

.“
 

()
 

e
 

-.
 

NOV i DEZ 
VT | 
Á FEVIMARIABRIMAIL d JUNE JULHVFAGO 


